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Contribuição para o conhecimento da mosca-tigre,  

Coenosia attenuata Stein (Diptera: Muscidae),  

como agente de luta biológica em culturas protegidas 
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A mosca-tigre foi detectada em Portugal, em 2001, em estufas. O adulto é predador 

generalista de adultos de várias espécies de insectos; a larva também é predadora, mas 

vive no solo. Em 2010, ISA, INIAV e FCUL iniciaram um projecto de investigação 

com objectivo de aprofundar o conhecimento sobre este predador e avaliar o seu 

impacto. Das 13 espécies de potenciais presas testadas, pragas e auxiliares, os adultos só 

não predaram Trichogramma evanescens, mostrando preferência por espécies praga em 

detrimento das auxiliares. Em laboratório, os adultos de mosca-tigre predaram insectos 

adultos, em voo, mas também alguns imaturos que realizavam movimentos rápidos. O 

número de orifícios de predação e o tempo de alimentação variaram com a espécie 

predada. Em gaiolas, o canibalismo entre adultos foi menor na presença de presas; não 

se confirmou canibalismo entre larvas. A cor da presa não influenciou a predação. Em 

arena, este predador foi mais atraído para placas adesivas brancas do que para amarelas, 

verdes, azuis ou vermelhas. A presença de esciarídeos ou de muco de minhoca induziu 

maior postura; as larvas não conseguiram alimentar-se de minhocas intactas. Supõe-se 

que a dispersão a nível mundial, para outras regiões zoogeográficas, ocorreu 

recentemente a partir de vários pontos da região Paleárctica. 
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